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A fragmentação de habitat pode causar a erosão da variabilidade genética em populações naturais. 
Entretanto, se houver fluxo gênico entre fragmentos, essa variabilidade pode ser mantida, diminuindo 
as chances de extinção local. Neste sentido, se faz importante determinar a ocorrência de fluxo gênico 
em populações fragmentadas para subsidiar ações conservacionistas. Este projeto visou avaliar se há 
fluxo gênico entre duas populações queixadas (Tayassu pecari) do Pantanal e uma população do 
Cerrado do Mato Grosso do Sul, separadas por distâncias que variam de 50 a 110 km. Além disso, foi 
verificado também se o fluxo é assimétrico e qual sua direção, se Pantanal-Cerrado ou Cerrado-
Pantanal. Para o desenvolvimento do estudo, amostras sanguíneas tiveram seu DNA extraído e foram 
genotipadas para 14 locos de microssatélites. Para avaliar se as três localidades analisadas funcionam 
como uma única população pan-mítica, com alto grau de fluxo gênico entre elas, ou se estão 
diferenciadas geneticamente, indicando redução do fluxo, foi utilizado um método bayesiano de 
agrupamento. Para verificar se o fluxo gênico é assimétrico e qual a sua direção foram usados testes de 
atribuição para identificar os indivíduos migrantes em cada uma das localidades e qual sua população de 
origem. Os resultados mostram evidência de fluxo entre as populações estudadas em ambos os 
sentidos; tanto do Pantanal para o Cerrado, quanto vice-versa. Em função desses resultados, seria 
desejável a implantação de medidas conservacionistas que possam manter o fluxo gênico entre essas 
populações. Como já foi registrada a importância das zonas ripárias para a movimentação das 
queixadas, cursos d’água entre as regiões amostradas poderiam funcionar como corredores ecológicos e 
seriam prioritários para conservação. 
 

 


